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... adeus Antônio Martinez
mundo. Se é verdade o que a sociologia dk que todo homem pâÍtici-
pa, de uma maneira ou de outr"a da história de uÍnâ deteminada
sociedade atÍa\€s d€ sua biografi4 isso é sobretudo verdade em ho-
mens como Martins. Depois de ter ganho sua confiãnçâ me mnts
suas 'ïaçanlìâs" que iam desde a bâtalha contÍa os iÍìtegralistas na
Praça da Sé, onde empunhou armasjunto ao movimento operá'rio em
I 934, até sua conüvência com os moradores de um cortiço no bairro
do Brás, onde üveu a maior paÍte de suâ inlância e de sua adolescên-
cia Personâlidade retâ, fume, como, como é possível tanta convicção
reunida em um só homem? 'Ah, se eu tivesse meus cinqi)enta an6...",
suspirava sentindo o peso dos seus oitenta anos de múta ativìdade
Ilüeíâtta"Se tenho e.t$es cqbelos brqncos e estou neste movimento
qÍé hoje, é porque não enconírei nqda melhor lá fora!" , ïalava nm
certezâ de que só um homem no fixal da vida têÌia.

' Abaixo todos os dogmas religiosos e filosóficos, eles nada mais
são do que mentiÍas, a verdade não é uma teoria, Ínas um fato!"3, são
pâla\Tas que encontravâm-se incrustadas em suapêÍsonaliãadê. Nele
o ideal gaúala expressividade e útalidade; por ele conmetizâ sua
idenúdade e dava subsÍância a sua existência eminentemenle libert'ária,
com ele vencia os limites, adquiria forç4 eníìsiasmq espeÍança e
p€rmitia-se transpor a realidade, por mais invencível çe se lhe apre-
sentasse.

As memórias deste velho companheiro se enconEâm de esparsas
recordações entre jovens e velhos que ti'r'eram o privilégio de conlecâ
lo. Nunca conheci uma pessoa onde simplicidade e idealismo fossem
reÌìnidos com tarnâúo vrgor. No seu leito de moÍte, como se o pÍelú-
dio de sua partida houvesse lhe sido anunciado, me disse: '"Tanta
coisa grande para se fazer rapaz, e eu aqui desse jeito. . . ! " Antônio
morreu...a beleza de sua energi4 de ouür suas palavras e depois po-
der olhar para as coisas com um certo otimismo idealist4 de !€r que
o sonho tamtÉm tem mais dê 80 anos e ú\€ como se tilesse 17, ttìdo
isto, tenho ceÍtez€, ele deixou para aqueles que o cercavam. A nossa
dor e por tèlo deixado partir assim injustamente, sern hisíoria...os
homens não merecem monumentos, mas lil,ros, registros de suas frus-
trações eütórias. E uma peÍìa que as nÍurâs geÍaÉes se firtern delas...

Descarsa meu velho. . .você meÍece, mas teÍúÌa â certeza que não
morestes totâlmente!

Nildo Batata (Centro de Cultura SociaVSP)
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Na madrugada do dra 29110/98 falecta o militantê marquista
Antônio Maíinez. Contava com 83 anos quando ieve de seÍ inlêmâ-
do no hospital de JúâquaÍa em Sâo Paulo; foi submetido à uma ci
rurgia que aÍancou-lhe um firmor maligno da cabeça Teve alta e,
quaado convalescia em casa, foi internâdo novanente no hospital do
Parque Mundo Novo, onde veio a falecer de pneumonia dupla.
'MaÍins", como era carinlìosamente chamado pelos seus comparúrei-
ros, deixou-nos à 3:30 h da manlrã. Seu lelório foi no cemitério do
Araçã, onde foi enterado às l 6: 00 h do mesrno dia. Seu caixão sim-
ples nâo contiÍha flores, apenas uma velha bandeira negra improú-
sada de última hora e o cristo no crucifixo de seu velódo fora virado
para ajanela simbolizando o útrmo gesto de sua dignidade - se deus
não o acomparúou em üdá, também não o acompanhâÍiâ na morte.

MaÍtins nada deixou escrito, rccrÌsa!ã-se relutanlemente a quâl-
quer atiüdade teórica; iambém recusava $ìâlqueÍ tentativâ de regis-
tro pessoal fotos, depoimentos, entrevistas, nada...queria permane-
cer anônimo. Nós mesmos o vinhamos assediando para o registro de
suas memórias e, qrÌando parecia tê-lo convencido, a moÍte nos impe-
diu. ApesâÍ disto" todos que passavam pelo CCS conheciam o Martins.
O exemplo sempÍe foi sua rnaior propaganda e da qual ele sabia bz+
lo como ninguém. Nas atividâdes do CCS era sempro o primeiro a
chegar, jamais se âüâsava...sentava-se sempre no firndo da sala e,
quando algum inadvertido conferencista tocava nalgum teÍra de seì1

interesse, lá estar.a ele, com dedo em riste, falando alto e firme: '?a
díscuto com qualquer tm: advogado, economista...qualquer um", e
de fato discutia.

Maftins foi aquele tipo de rnilitante siarples e anônimo de que
fala Penef, "Atores secunúá,rios, ciÍcunstanciais, nem lideranças ou
celebridades, nem pessoas cbscuras perdidas na mútidão; mas pesso-
as que têm ação organizad4 sem vantagem material ou poder, sem
ser membro {e uma burocracia' e que dedicou toda a existência a
rüna caì]sa. 'E uma enorme felicidade saber que o.Anarquismo tem
produzido figuras tão integras e bonitas como ele. E uma das mútas
verdades que temos e delemos pas*ar parafrenG', dizia Margareth
Ragd quando perdemos o companheiro Jaime em ÍIaio deste mesmo
âno. Martins era um 'tipo humano"' de uma época e de um meio
múto particular, possuia uma cultura enciclcpédica e uma simplici-
dade de operário manuâì. A gerâçâo da qual pertenceu divertia-se
lendo, enüe outÍas cotsas O Mqnalin e o Il Certame Socìalista, &
uma geração de lelhos militânies do movimento anarquista rìa capi-
tal de São Paulo, homens que iniciaram sua militânciajá no início da
decada de 30, que dedicaram sua úda a uma concepção de mundo,
onde o ralor de um ideal que se pretende realizar toma o sentido de
sua vidas, um erhos Wa o qual se tende a basear sua conduta no



o SEN{TIDO DAREVOLUÇAO
EOSEUSENTIDO

A revolução deve ser entendida, em pri- ção criadora. Por isso, finalmente, a revolu-
meiro lugar, como uma luta pela liberdade, ção só tem serúido se é uma revolução em e
pela aspiração de construir uma sociedade para a liberdade.
de homens livres e iguais, coisa que só pode
ser conseguida mediante a liberdade e a re-
núncia à imposição. Ela implica sempre na
não-imposição, no respeito à liberdade de
cada um, na defesa da liberdade de experi-
mentação, inclusive das minorias, e tudo isto
porque esta-
mos convençl-
dos de que a
revolução é a
liberdade, o
fim de todas as
imposições e o
momento em
que se constrói
mediante a
persuasão e o
ensaio crítico.
Por isso, a re-
volução social
não é arealiza-
ção de um pro-
grama elabora-
do, indepen-
dentemente do
grupo que o tenha elaborado, mas sim a ação
destrutiva e livre do povo insurreto e o esta-
belecimento de novas relações sociais entre
os homens, liberados dos imperativos do
autoritarismo e da violência estatal. Por isso
a organização revolucionária exige a
descentralização, a supressão do Estado e de
todos os vestígios de autoritarismo; por isso
ela exige a liberdade de iniciativa, a inova-
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Paratudo isso exige-se algo mais do que
alguns quadros disciplinados e eficientes que
permitam a um partido dirigrr a nova ordem.
Necessita-se de um homem novo, já que so-
mente existirá Anarquia se existirem homens
capazes de vivê-la, de demostrar quejá não

fazem falta os
senhores nem
os tiranos, e
que é possível
que todos seja-
mos donos de
nós mesmos.
Exige-se tam-
bém a vida com
nossos ideais,
não esperando
o dia de ama-
úã para pôr em
prâtica este
mundo novo
pelo qual luta-
mos. A revolu-
ção não pode
ser reduzida a

algumas novas formas organizativas, nem a
uma mudança das relações de produção, já
que em ambos os casos continua sendo pos-
sível a perpetuação da expl oração e da opres-
são.

Trata-se, em verdade, muito mais de
problema dç conteúdos, de nova Çoncepção

Trata-se, verdade,

da vida e de nova maneiÍa de vìvê-la; e o
fruto do esforço criador daqueles que dese-
jam o homem livre de qualquer opressão e
dono de seu destino; é o fruto de uma mu-
dança das estruturas, da sociçdade e da mo-
ral, isto e, uma revolução integral que atinja
ao homem todo e a todos os homens.

Texto extraído de panfleto sem data e sem
procedência, assinado ctpenas MOVIMEN-
TO ANARQUISTA



NOAM CHOMSKY: A POLÍTTCN,. EXTERNA
DOS E.[J.A. E O TERCEIRO MUNDO

. NoaT Chomsky nasceu em phi.ladelphia em 192g. Aos 32 anos
Ja era pÍolessor tttl.tlar do Massachussets Institute of Toth-^t^^,
( MIT). Tornou-se conhecido como polemisra 

"o- " 
putfi"*áã ãËïíutrllo -'Amehcan pover and the New Mandahra.-, e advísário do

e.stablshment polttico trorte-amerioano abavés de seu ativismo oeÃl
direitos civis e seu combate a guena do Metne. epesar Oe naì íe tei
Doticra do autor ser artioulado com o movimento anarquista. ele se
assume como tal. ssÍtdo sem dúüda uma das maiores ( se'nâo a maior)
expressões futeleotual übertária da atuaüdade. podemos ir mais lonee-
Chomsky foi coruiderado em 1979'b mais importante intelectual õï_
ternporâneo" pelo Mew ïork Times Book Revlew.

_ . . Em sua vâsta obra. Chomslry pôe a nu a políüoa impeÍiaüsta do
E U A e o terronsmo cometido pelì superpotència conú paises pe_
quenos e pobres Vej am a resposa do auior èm entrevista daàa a Heinz
Dietrich tpresidente do fotu pôr la Emanctn.t,ion e ldentdad de
Àmr rica I atina t

"t{D: P,r qt,e . tmpossìvel que as naçòes latrnu-amerrcana.t
s(JJm.\oberunas e vivam {tvtvs, sem inlluên"n dos E.L..4.t

Chomsky: E unpossivel porque eisas nações não podem üver
na sombra de uma superpotencia violenta e sádica. baseâda na domi_
naçào e no oontrole. Os Estados Unidos estào decididos a assegurar
que os recursos da Aménca Latina estejan disponiveis p*u *i"*_
nomia- conforrne as exigèncias que a piópria ËcononLia'nortÈameri-
canÂ eslabeleça. lsto e pane de um padrào globai. mÍÌs ceniuneule a
pressâo é mais fone sobre a órbira do C aribe. Se nos perzuntamos oor
que os E U.A sào tâo duros com Cuba a resposta é ì m-esma. A às_
posta-se eDuocia beln clararnente por algrunas estatisticas muito sim_
ples. Ho we. por exemp lo. Íeceútementê ú m estudo feito pelo Ouerseas
Developme.nt Cou.ncil, que todo ano publica uma espécie de..indice
de qualìdade de üda". o qual e basrcãmente compoilo pela tara de
moía[_dade. a morlalidade infartil. a raxa de loogeüdadee a alfabeti_
zaçào. Isro atinge o mundo todo. Os paises com iidices mais altos sào
âreas como a lslàndia e Japão. eu creio, logo abaixo vém os Daises
escandinavos e depois aparecem os EsradoJ Unidos" cuio indi:cÉ foi
97- O pais seguinre da AmeÍica Latina e Cuba, com indïce 9S. Mais
adiante e preciso baixâr até 80 anÌes que comecem a surú os países
ricos da funerica Latina euaiqLrer pais que apresente indïces tão eú_
vados de_quaüdade de vida- que obtenha grândes èxitos na area de
saude. reduzindo a mortalidade infanril- incrómentando a longevidade,
aprimorando a alfabetizaçào e obviameote um inim jeo. Ist"o;;;;;
que deve estar usando seus recursos paÍa satislazerieus próorios ob_
jetivos. e nào parâ atender os nossos frns. E. aestu formo, òoniàm ae._
truilo- No 

_caso de Cuba, a Casa Branca fez nrdo o que pôde para
forcá-la a,alinhar-se com os nrsso6. para garaotú que exisü'sse à ffaumâxúno de repressào e brulaljdade intema e evitai a possibiJidadã de
que viesse a servir de modelo para qualquer outro paii. Enquanlo oue
ao longo da regiâo centro-americana. á-qual os Eitados UnUos eL_
prestam sêu apoio e respaldo. registram-setorfuras. assassinatos. fom;.
tribalho escravo. deotre muitâs oubâscoisas, existe um Deoueno terri_
tono da América Latina que conseguiu re"trn*t. ig*tl",i" niì"t à,
vrdâ dos Estados Unidos. o que e surpreendente. õs Estados LJnidos
são o pais.mais rico do m undo, segunão qualqueÍ paÌâmetro concebi_
co. L uba e um dos pases marc pobres do mundo e possui praticamen_
te o mesmo indice de quatidade de üda çm termós de ,áúd" do or"
nós. Isso é realmente algo que assusta; eis ai um inimiso. Irro 

" 
o ,iu"

se pretende dizerquando afirmam que nào podemos tolúr outla Cuda.t murto mun que exsta um pais que possa servir de modelo oossa
este tipo de desenvolvimento. Supouhúos que bowesse dois. iupo_
nìamos que houvesse tÍés. Com efeito. em I949 a rede de inteligência
apresentou um informe úteÍessante, advenildo sobre uma oeiisos"
beresia que se disseminaria por todo o hem isferio. Disseram que Ãui_
ta genle estâva sendo irrfluencrada pela ideia de que os ..govemos 

tém
responsabilidade pelo bem-estar de zua popuiaçào'.. Isso-tìnha que ser
suspenso- Não podemos permitir esse tipo de heresia, porqueh'á uma
responsabüdade muito oais profirnda. gue e a responiabiiidade com
nos propnos (rs/o e. com os E.U.A.).

^ 
Noam Chomsky nâo deixa claro apenas o temor que os E.U.A.

têm^do.auúoento da partioipaçâo popular e o conseqüente
aprotirndan:enúo das democracias nos paisei por ele escravÈadoi, con_

sidera os E.U.A o maior estado terrorista do planeta, tendo nesse sé-
:ìllo.(sem_ flJa1nas_duas grandes guerras) úvadido Cuba- panamá,
Méúco, Haiü. Repúbüca Dominicúa" Cuatemala. Nicarárua. Vietnà
Granada. lraque. Ajudou a instalaÍ ditadwas üoleotas eÍ;vàrios ou_
tÍos paises como Brasil, Argentina. ChiJe, etc., alem dos já famosos
bloqueios econômicos.

A lEituÍa de Chomsky nos revela também o poder.de orooasanda
node-americana. que a despeito do pais ser"onsid"rudo ú dos-"mco
estados mnis üolentos da bistória (iuuto com os impdrios esparhol.
bntâruco, a Rússia czarisla ede Stalin e a Alemanha nazista; coìsegue
posar de defensor dos direitos humanos ç da liberdade.

_EDtre outras iDformaçòes surpreendentes e a eústénoia de cam_
po^s de cotcentração para os japooeses que üvram nos E. U. A durante
a Segunda Guerra.

Sobre o recente conflito no haque, podemos utilizar outro trecho
da entÍevista a Heinz Dietrich, onde èle ;onenta a Guerra do Golfo ãà
1991 :

ÍlDt frq previstvel uma vit(ina militar tào rapkla oara us
Fsrados l/ndos naGuerra do GolJo

. ^ 
Chomsky: Sim. Avalio que úashington esrava convicto desre

deslech-o. Faz alguns dias o govemo noíe_âmericâro deixou vazpr
uma úìJorma{ão muiÌo importante e cenâmente o fez de orooósito
Quando Bush assumiu a presidência- pediu ao pentigono e'a CIA
urna reüsão da política_de segurança nãoional. Todos õs presidentes
que assurn^em o cargo fazem islo. Seguodo iÌformação vìzada. esta
rev$ao enÌatza o que eles chamaÍam a'-ameaça do terceúo mundo...
b. obuo que não existem autealas terceiro.rnur]diÍâs c4ntÍa os Esta_
dos Umdos OMéxiço, por exemplo. nào ameaça a UniàoAmericara.
Mas osignificado realda frase "ameaça do terceiÍo murtdo..é, natural_
mente, a independência do Tçrceiro Mundo.

, , 
S"n& Trq, pmo.tÍatar os povos do Terceuo Mundo que não

obedecem ordens'.) Eía é a questào concreta. E a conclusào á oue se
deve tratá-lo sem ambigüidades. Eis aqul a passagem qucial:'.-Nos
casos eÍn que os Estâdos Unidos enfrentam inimigìs muito mais dé_
beis, nosso desafio não consistirá tão-somenle em-derrotí-los de mo-
neira rápicla e decisiva". Porque uo oaso do que eles denorninam -os
pequenospaises que nos são hostis,' qualquçioutro desfeoho nos des-
moralizaria e nos exporia ao ridículo.

Haúa muita bazófia em toda esta história de que Saddam Hussein
era o novo Hitler que ia conquistar o mundo, ma! Washinston sabia
murto bem que se tratava de um pais terçeüo-mr.rndista conium exér_
ctlo de camponeses. Tratava-se. em outÍas palavras. de um destes ml_
mrgos mais débeis. Esfá claro que nâo eru o,"rro qr"-Crr-rúïu
Panam ,á. m as de m l neira algum a pod ia represeutar um àdversário m ais
serio. Os Estados Unidos tinham o controle totaldo espaço aereol con-
veÍeram-nos em pó com o seu bombardeio. etc. EnÍm, tratava-se de
um pais que com todo o apoio dos Estados Uniaos, da úSS, aa Euro_
pa e dos países produtorçs de petroleo - o que na prática eqiiivale a
coÍìÍar com o apoio do mundo inteiro - nào-pôde vencer o I'rã. Ouer
dizeÍ. Wasbfigton nâo acalentara neúrru úureo u,""p"io" r.jiu
êxatamenÍe as diretrizes da oolitrce rle 5ggur.6nç6 nxçjorial ,.vstu"po,
Bush

.. CoDvém noÍar que a inform agào vazada acerca desta politica uâo
dfl que eo caso de uma "ameaça do Terceiro M undo'. _ ouieia. de um
probÌema com o Terceiro Mundo - vocé pode tratar de resoúàla me_
diante o emprego da diplomacia ou eitão com negoriações. Gìo
nen sempre é uma altemativa. No caso de um problãna còm o Ter_
ceiro Mundo. você apela diretamente para a força. E no caso de um
Lrumrgo mutto mats tiaoo- como o lraque. você tem que massacrá_lo
realrnenle bem. de maneúa rápida e efrciente. E a razâo dsto é nruito
clara. Você tem que dar uma boa lição ao Tercero Mundo: nâo levan_
tem a cabeça. fiquem-em seu lugar. e se nào compÍeendem isto, entâo
os massacramos. E ofazemos especialnente com-inimigos muito mais
trâcos, porque somos igualnenúe covardes e gangsters. Basicarnenre
esta e a mensagem. E foi apresentada no ,V ew foVk Tines com gÍar_
des elogios.- porque eles tambem sào covard es e gangster.\.

As palavss do autor são maior demonstraçâà de sua imoortâncìa
e prof.mdidade, sendo sua leitwa recomendáveipor qualquer um que
se pÍeocupe com a poütiça intemacional.



RECORDANDO UM COMPANHI,IRO OUA
PRIMEIRA VÍTIMA MORTAL DO TARRAFAL

Quase todos os dias passo pela Íua que tem o seìl nome, ê que
é PEDRO MAfOS FILIPE,

Situa-se próxima da Cooperativa Piedense (na Cola da Pie-
dadê; Alniada; Pofi.€al).

Mesmo que não queira tenlo que !gli3Í nele e na tragédia
que o vitimou apenas por quereÍ ser LIVREI' 

Foi preso iomo conseqüència da tentaüva de greve geral de

l8 de ianeiro de 1934.
Era fraeateiro filiado a C6-l (Cennal Geral dos Trabulhado'

res) e srÌoon-ho que üüa na área de Cacilhas. Disse-me o Abilio
Concalvôs (quei com ele foi arbitrariamente obrigado a fazer a

vragènr desdè Angra do Heroismo. llos Açores, para o nefando
Tarrafal't, que era parecido contrgol Bem sortido de carnes-
uoncudo. de linguagenr raprda e facil. Brincalhão e amoroso. aos

trintâ e cinco anõs --nâ floi da idade - foi tolhido pela parcâ.

Crime hediondo cometido com o beneplácito da igejâ católi-
ca e da burguesia vesga que nâo queria entÍaves á exploraçào da

forca de trabalho que a servia.' Era llprcâmente üm proletaÌio. mas animado de vonlade de

virâÍ o mundo de avesso.
Foi na primeira leva que inaugurou o horrendo Taffafal 

-e
acompanhou-o um jovem chamado Joaqutm Montes. corticeiro de

orofisiâo, que andava de Ìaço só para contrariaÍ os esbrÍros que os

Luardavam. tendo acúado iambénr por sucumbir Foi também um

ío deste. o João Montes, que se eialuva contrâ as âütudes dos

comunislas, o que signiÍcava que nào os suportava PoÍque estes
"camaradas;' pdnsavãm que o sircialismo erá diüdir o que era dos

outros e consènan o que era deles. Teoria e práücâ que causâm
viva repulsa aos libert'ários !

Foi o nome desÌe companheiro- Pedro Matos Filipe. que loi
dado â esta rua. Decerto a cóntmgosto dos "camaradas", que desde

o 25 de abril'? tomaram assento no Municipio em que se situa esta

nÌíì-
Hâ três piacas, sendo que duâs indicam que esle companìeiÍo

era Ararco-S indical istâ, e ôutra otlde apenas está expresso sìndt-
calista Este lapso deve ser comgtdo pois nào há compaÍação pos-

srvel enue Anarco-Sindicalistas e sìndicalistas. especialmente nos

dias oue corrent.
É sabido que os sindlcalistâs atuais tém por único obletìro

amansar as justas reivindicações dos tróalhãdorcs, e que estão ao

serviço do patronato e das elites politicâs.
Um número considerável de companherros dos quzìro cantos

do mundo 1esÌe mundo mais parece quadÍadol ) tèm passado por
essa rua e, embora não façamos o cÌrlto da came, fl.cam emociona-
dos com á designação de-Anarco-Sindicalistâ, co a suâ história e

com â sua luta contra os biltÍes que tão mal the Íizeram
Nâo eslás esquecido PEDRO M-{IOS FILIPE!
Do teu companheiro,

Manuel \4eira

Roferônciâs:
rTanafal, oampo do ooncertlâção dâ ditâdüâ salâzÂÌista situado eú Cabo

Verdo-r 25 de abriì de 1974. dâta da Rovolugâo dos Cravos. que demrbou a

ditÂduÌa poÍuguesa.

NOTÍCIAS LIBERTÁRTAS

Livro: O coletivo ,4ü ernlÍive Libertaire editou sÌn uÍn único volrrlre
textos de seu colaboradorj ean-maro Irrine sobre os anarquistas- do mundo
judáioo. O ürno, '.Les Liúertâies de Yiddisbland" (em francês) oontem

iambém onqüenta fotos de personágens e jomais yddish libenários
Pedidos parã: BP 177; 75sô7 Paris cedex 20: França A Ievista
Àlternatie LÌbertaire pode ser oonsultada peli úternet eÌn 'http:/,
wwwmygaleorg/0 l/aldibeÈ.
Agendatb Ateneu LiberÍarío "Poble Sec " tem a disposição sua agen-

dâ'1999. que possui 240 pasir,ãs, 140 desenhos, l2 foros. textos e ende-

reços de diversos grupot .âl"riuo". Pedidos pala: A L Poble Seo: u/

Blasoo de Garay, 2; 08004 Barcelona; Espanha.

Àustráüa: A revista anar qúsl^ Aclìvqle é edLil4da porjovens libertrílios
de Sydney, voltada para oJadolescentes De tempos para oá, esses oom-
oarhúoÁ têm recrbido uma série de ameaças e intimjdações poÍ parte

da poücra local. Esses oompas soücitam nossa solidariedade através de

merìsasens e contatos çom grupos e inúüduos Lrberuirios O endaeço
e PO"BOX 50li Neuo;n NSW 20421 Austrália O e-mail é:

<copsaretops@hoúna lL m,rn>. (F tnte: Btack Ft ag).

Croácia: Se voé quiser noúoias sobre o anarqrusmo nesse Pâís e a

situação presente d.rì repúlioas baloãnicas (Croáoia, Bósnia, Iugo-sl4-

via, ótc.), entre em contãto (em inglês) com os compas da ZAPIARK;
Cajera 55: Ì0000 Zagreb: CroÁcia. ou e-mail <zap .zg@zami-
70 ztn âDc-ors> rFonte:. Black Flos\
ífri"^i E".ãro por dois anarquïstas nigerianos tsam Nbah e l.E
laprwev). o liwo "A-narchism in Afica: The History of a Movemenl"

"Çlobi 
a. p""tot oorrro a luu do grupo lrva re net t Leag ue cnnia a dita'

dúa nigeria!Â, as bases libert'irias do comrmitarismo africano e outras
contribúções importantes para o desenvolvú:rento de um movimento
anÂrqústa na lutâ pela liberdade nesse oontinqrte Pedidos podem ser

feito; ar Shary Prc'siì Po BOX 1731; Tuosoru AZ 85702; USA (Fonúe:

Black Flas).
Revisras: A mse no movimerÌto Übeíárioespaúol é o tema central do

núnero 65 ü re.rista Polérnica, com vários artigos que abordam as

principa is tensões e lutas intemas. escntos por mernbros da CNT. CGT
e Sohdaridad Obrerc lApartado 2l 005; 08080 Baroelonar Espanha ) Ë

Etcéteta se c,,raoteiÍ:.Éa por tratar apenas três ou quatro temas em oâda

um de seus exemplares, mas com profimdida de e una irwidiable salud
iúelect al. Nos trás Íespostas peÉnte o disourso do poder, argumantos
para a guerra sooial (Apartado i363; 08080 Baroeloru: Espanha)
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